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___SEMINÁRIO MUNICIPAL PARA CONSTRUÇÃO DO PLANO OPERATIVO LOCAL


A realização do Seminário no município tem por objetivos a mobilização da rede, a apresentação dos resultados do Diagnóstico Rápido Participativo (DRP), a construção do Plano Operativo Local (POL) e a constituição da Comissão Municipal, responsável pelo monitoramento do POL.
METODOLOGIA DAS OFICINAS PARA CONSTRUÇÃO DO PLANO OPERATIVO LOCAL

Objetivo Geral:
Formular Plano Operativo Local  de enfrentamento a violência sexual contra crianças e adolescentes no município de Fortaleza;

 
Instrumentos Técnicos:

Constituição Federal, Planos de Enfrentamento a Violência sexual contra Crianças e Adolescentes nos níveis Nacional,  Estadual e Municipal, Estatuto da Criança e do Adolescente, Inventário ou pesquisas realizadas no município ou região.

 
Operacionalização
Os participantes do seminário deverão ser distribuídos, de acordo com suas áreas de atuação profissional, em seis grupos. Esses grupos são organizados seguindo os eixos temáticos do Plano Nacional: Análise da Situação, Mobilização e Articulação; Defesa e Responsabilização; Atendimento; Prevenção e Protagonismo. De preferência essa composição deve se dar no momento da inscrição dos participantes no Seminário.

 No momento em que todos mos grupos já estão devidamente instalados nas salas de trabalho, pessoas indicadas pela Coordenação do Seminário devem visitar cada uma das salas e promover o convite para que, representantes de cada um dos grupos se voluntariem a compor um dos outros grupos, de forma a garantir uma integração e o aproveitamento de práticas profissionais diversas no momento da formulação das propostas. Para um grupo de 40 ou mais pessoas, recomenda-se que, no máximo, dez de seus integrantes migrem em duplas para os outros cinco grupos. 

 Sugere-se ainda evitar a migração de pessoas representantes dos municípios da região metropolitana, devendo permanecerem nos grupos aos quais foram inicialmente vinculadas.

 
Cada grupo deverá contar com um facilitador. Os trabalhos deverá iniciar com a apresentação de todas as pessoas presentes, destacando a importância de ser uma apresentação breve (nome, órgão ou instituição a que se vincula, profissão e função). Em seguida o facilitador conduz o grupo para escolha de um coordenador e um relator.

· Caberá ao relator registrar todas as contribuições dos participantes, bem como preencher os campos do formulário que comporão a proposta de POL construída pelo grupo. 

· Caberá ao coordenador, inscrever as pessoas que desejam participar das discussões, animar todos os presentes à participação,  controlar o tempo de trabalho, consensuar o tempo de fala para cada participante e, juntamente como relator representar o grupo,junto aos demais grupos e na plenária final do Seminário
 
Após a escolha do coordenador e do relator, o facilitador  deverá apresentar ao grupo, os principais aspectos no Plano Nacional no eixo que esta sendo examinado, bem como as ações previstas no PAIR e no Plano Municipal. Poderá o facilitador fazer ainda comentários sobre sua experiência no eixo temático que esta sendo analisado.

Logo após é iniciado o trabalho de construção do POL, onde o facilitador orienta as pessoas do grupo para que manifestem suas opiniões ou conhecimento a respeito da realidade do município, tendo como orientador a ação prevista no Plano Municipal. Para cada ação prevista no Plano Municipal pede-se que o grupo revele no máximo três aspectos da realidade que justifiquem aquela proposição. Todas as manifestações que gerarem consenso no grupo devem ser anotadas pelo relator.

 
Ao final dessa fase, para cada aspecto da realidade levantado pelo grupo, os participantes devem ser incentivados a propor até três atividades que venham a ser realizadas na direção de alterar a realidade. Essas atividades devem ter um caráter objetivo e de execução no máximo em 12 meses. Dessa forma não pode ser uma proposição que revele mais uma intenção ou princípio orientador, mas sim uma ação. Todas as atividades propostas  que gerarem consenso no grupo deve ser anotada pelo relator.

 
Para cada atividade formulada, devem ser identificados os responsáveis por sua execução e os organismos ou instituições parceiras, bem como o prazo máximo para o início da atividade.

 
Terminada essa fase, o relator faz a leitura geral de toda a construção do grupo, cabendo ao coordenador submeter à aprovação de todos os presentes.

 
Dá-se início ao processo de rodízio de apresentação e debate das propostas de POL por eixo temático. 

O relator e o coordenador de cada grupo visitam os outros cinco grupos onde, em 20 minutos deverão apresentar a proposta de seu grupo e abrir para contribuições do grupo visitado. A ordem de visita deve ser:
 1 - O grupo do eixo temático Análise da Situação deve receber a visita do coordenador e do relator do grupo do eixo temático do Protagonismo, enquanto seu relator e coordenador visitam o grupo do eixo temático Mobilização e Articulação;

2 - O grupo do eixo temático Mobilização e Articulação deve receber a visita do coordenador e do relator do grupo do eixo temático da Análise da Situação, enquanto seu relator e coordenador visitam o grupo do eixo temático Defesa e Responsabilização;

3 - O grupo do eixo temático da Defesa e Responsabilização deve receber a visita do coordenador e do relator do grupo do eixo temático da Mobilização e Articulação, enquanto seu relator e coordenador visitam o grupo do eixo temático  do Atendimento;

4 - O grupo do eixo temático Atendimento deve receber a visita do coordenador e do relator do grupo do eixo temático da Defesa e Responsabilização, enquanto seu relator e coordenador visitam o grupo do eixo temático Prevenção;

5 - O grupo do eixo temático Prevenção deve receber a visita do coordenador e do relator do grupo do eixo temático do Atendimento, enquanto seu relator e coordenador visitam o grupo do eixo temático Protagonismo.

 
Terminada essa primeira rodada, deve ser seguida a mesma lógica até que cada grupo apresente e debata sua propostas nos outros cinco grupos.

 OBSERVAÇÕES:
· As contribuições de cada um dos grupos visitados são anotadas pelo relator, desde que revelem consenso daquele grupo. 

· O tempo de apresentação e debate das propostas em cada um dos grupos não deverá ultrapassar a 20 minutos, cabendo ao facilitador garantir a obediência a esse tempo. 

· A coordenação do Seminário deverá garantir a presença de orientadores no ambiente externo às salas de trabalho para conduzir os relatores e debatedores no rodízio.
Ao final, relatores e coordenadores retornam aos seus grupos de origem e procedem à apresentação de todas as contribuições recebidas nos outros grupos. O grupo deve se manifestar no sentido de validar ou recusar as contribuições recebidas.

O relator prepara o relatório final do grupo, faz a leitura e coloca para aprovação de todos.

COMISSÃO LOCAL


Na seqüência, dá-se início ao processo de escolha de três dos componentes do grupo que formarão a Comissão do PAIR no município e que será responsável pela mobilização de todos os setores para a execução do POL, bem como pelo monitoramento e avaliação do mesmo. Os nomes escolhidos serão apresentados na Plenária para referendo 

 

A produção alcançada deve ser repassada à Coordenação do Seminário para serem digitados em Power Point os conteúdos das colunas Aspectos da Realidade e Atividades para apresentação na plenária final. A apresentação deverá ser feita pelo relator, acompanhado do coordenador. 

 

Ao final da apresentação o Coordenador apresenta o nome das três pessoas escolhidas no grupo para compor a Comissão do PAIR para referendo da plenária. Caso algum nome venha ser recusado, o coordenador deve apresentar um suplente que tenha sido escolhido previamente pelo grupo, ou ainda reunir o grupo de imediato para apresentação de outro nome.



A Comissão Local tem a função de monitorar a efetivação do Plano Operativo, construído e aprovado pelos participantes do Seminário. Recomenda-se a plena articulação entre esta Comissão e o CMDCA.
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